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RESUMO 

 

A Lesão Central de Células Gigantes (LCCG) é uma desordem patológica relativamente 

incomum que pode ser encontrada nos maxilares. Exibe uma predileção pela mandíbula, 

acometendo mais frequentemente a região de sínfise. Este trabalho consistiu de uma 

revisão de literatura, que tem como objetivo precípuo enfatizar a necessidade da 

realização de um diagnóstico mais precisa, bem como as modalidades terapêuticas 

alternativas e menos invasivas que podem ser utilizadas. O levantamento bibliográfico 

foi realizado de forma descritiva e exploratória utilizando-se as bases de dados Scielo e 

PubMed, por meio de artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, utilizando-se os 

descritores Granuloma de células gigantes e maxilares. Estas lesões consistem em um 

constante processo de proliferação benigno não neoplásico, tendo predileção por 

pacientes crianças e adultos jovens do sexo feminino. Apesar de sua etiologia incerta, a 

LCCG é estimulada por injúrias teciduais mesmo sem ocorrência de lesões na área. 

Existem diversos tratamentos para a lesão, podendo variar de acordo com a idade do 

paciente, situação clínica e a gravidade da mesma. A modalidade clássica de tratamento 

consiste nas ressecções cirúrgicas ou curetagens ósseas, contudo outras abordagens têm 

sido relatadas, como as injeções intralesionais de corticosteroides e o uso sistêmico de 

calcitonina, sendo sucesso para alguns casos. Deste modo, conclui-se que outras condutas 

de tratamentos para LCCG estão em vigor e representam possibilidades seguras como 

alternativas aos tratamentos cirúrgicos clássicos quando bem indicadas. 
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